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RESUMO 

 

Esta dissertação é composta por dois artigos que tratam a temática do assédio moral 
no trabalho. O primeiro deles é um artigo revisão sistemática da literatura, que teve 
como objetivo conhecer o cenário da produção científica no Brasil, acerca do tema no 
período de 2007 a 2017. Identificaram-se 71 estudos, sendo 27 teóricos e 44 
empíricos, sendo categorizados em quatro subtemas: caracterização do assédio moral 
(35%); aspectos organizacionais/ institucionais e modos de prevenção (30%); 
perspectivas conceituais e medidas de avaliação (24%) e consequências do assédio 
(11%). Constatou-se concentração de estudos sobre determinadas categorias 
profissionais. Muitos estudos apontaram a relação do assédio com modos de gestão. 
Evidenciaram-se lacunas a serem investigadas, principalmente quanto às estratégias 
de prevenção, sugerindo, assim, a realização de trabalhos futuros orientados a planos 
que impeçam a ocorrência do evento e/ou que minimizem os danos causados. Ainda 
como proposta, a realização de revisões ampliadas que possam dar conta do histórico 
evolutivo do assédio moral nas relações de trabalho e nas organizações, 
apresentando evidencias e propondo alternativas de prevenção e intervenção na 
prática do assédio. O segundo artigo resultou de uma pesquisa qualitativa exploratória, 
com o objetivo de estudar as consequências do assédio moral no trabalho. Empregou-
se a técnica “bola de neve” para acessar os participantes, sendo entrevistados cinco 
profissionais com ações ingressadas no Poder Judiciário. Utilizou-se a entrevista 
individual semiestruturada como técnica para a coleta de dados. Para a análise de 
conteúdo, foi utilizada a análise temática, identificando-se três temas chave: vivências 
do assédio, desfechos da violência e sentidos do trabalho. Os resultados indicaram o 
entrelaçamento de sintomas reveladores do assédio e efeitos advindos do fenômeno. 
Foram limitações do estudo a dificuldade de encontrar sujeitos conforme critérios 
estabelecidos para a busca. Sugerem-se novos estudos junto a uma amostra 
ampliada, procurando aprofundar questões relacionadas à ressignificação do trabalho 
junto aos acometidos e a sequência da vida após o assédio. A partir da realização 
desses dois estudos, evidenciou-se a relevância das relações no trabalho e o quanto 
seu deterioro podem afetar a vida das pessoas. O assédio moral no trabalho mostrou-
se uma via dura, pela qual o adoecimento é, na maioria das vezes, inevitável. Com 
essas pesquisas, espera-se despertar mais interesse e inspirar novos estudos acerca 
do assédio moral no trabalho. 
 
Palavras-chave: Violência no trabalho; Assédio moral; Ambiente de trabalho; Saúde do 
Trabalhador; Saúde mental no trabalho. 
 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This dissertation consists of two articles discussing moral harassment at work. The first 
of them is a systematic literature review, which aimed to know the scenario of scientific 
production in Brazil, from 2007 to 2017. It identified 71 studies, 27 theoretical and 44 
empirical, being categorized into four subthemes: characterization of harassment 
(35%); organizational / institutional aspects and prevention modes (30%); conceptual 
perspectives and assessment measures (24%) and consequences of harassment 
(11%). There was a concentration of studies on certain professional categories. Many 
studies have pointed to the relationship of harassment with management styles. There 
were gaps to be investigated, especially regarding prevention strategies, suggesting, 
therefore, future work oriented to plans that prevent the occurrence of the event and / 
or minimize the damage caused. It is also as proposed an evolutionary history of 
harassment in labor relations and organizations, presenting evidence and suggesting 
prevention alternatives and intervention strategies. The second article resulted from an 
exploratory qualitative research, aiming to study the consequences of harassment at 
work. The "snowball" technique was used to access participants and five professionals 
with actions in the judiciary were interviewed. Semi-structured individual interview was 
used as a technique for data collection. For content analysis, thematic analysis was 
applied, identifying three key themes: experiences of harassment, outcomes of 
violence and meanings of work. The results indicated the interweaving of telltale 
symptoms of harassment and effects of the phenomenon. Limitations of the study were 
the difficulty of finding subjects according to established criteria for the search. Further 
studies with a larger sample are suggested, seeking to deepen issues related to the 
resignification of work among affected subjects and the sequence of life after 
harassment. From these two studies, the relevance of relationships at work and how 
their deterioration can affect people's lives was evidenced. Harassment at work has 
proved to be a hard road, whereby illness is often unavoidable. With these studies it is 
expected to arouse more interest and inspire new studies on moral harassment at 
work. 
 
Keywords: Violence at work; Moral harassment; Workplace; Worker's health; Mental 
health at work. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O interesse pelo tema dessa pesquisa, possivelmente, tem me acompanhado 

desde a graduação em Psicologia. Ingressei na formação com a certeza de que 

seguiria a área organizacional e, assim, se deu por 15 anos após a conclusão do 

curso. Ao realizar uma especialização na área clínica, deparei-me com outras 

possibilidades de fazer clínica na organização. Decidi fazer o Mestrado, e, como uma 

caminhada natural pela intersecção da realidade clínica e organizacional, deu-se a 

escolha da linha de pesquisa e do tema, bem como, de quem iria me orientar nesse 

trajeto. Vi-me, então, novamente na área do trabalho, mas agora com a possibilidade 

de trilhar uma estrada mais completa. Esta dissertação é resultado da pesquisa do 

mestrado em Psicologia, realizado na UFCSPA, sob a orientação da professora Mayte 

Raya Amazarray. A pesquisa aborda o tema do Assédio Moral no Trabalho e está 

apresentada na forma de dois artigos. O primeiro artigo, intitulado “Dor e sofrimento: 

produção científica no Brasil sobre assédio moral no trabalho (2007-2017)”, trata de 

uma revisão sistemática da literatura. O segundo artigo, intitulado “Assédio moral no 

trabalho: um estudo exploratório sobre as consequências para trabalhadores 

acometidos” é uma pesquisa empírica realizada com trabalhadores vitimados pelo 

assédio moral no trabalho e com ação ingressada no Poder Judiciário.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA – CONTEXTUALIZAÇÃO 

 
A definição de trabalho não pode ser limitada apenas à descrição de uma 

atividade. Trabalhar é confrontar-se com prescrições, orientações, procedimentos e 

instrumentos. Mas, também, é interagir com a hierarquia organizacional e com colegas 

para alcançar o objetivo de produção de um bem ou de um serviço. É sempre uma 

relação social que envolve um conjunto de tantas outras relações (GERNET; 

DEJOURS, 2009).  

Não é meramente uma forma de ganhar dinheiro e de sustentar-se; é, também, 

um modo de inclusão social em que aspectos físicos e psíquicos estão implicados. 

Pelo trabalho, os indivíduos são reconhecidos, integrados e valorizados. As 

competências são desenvolvidas e afirmadas, a inserção no círculo social é garantida 

e os projetos de vida são realizados. É ponto importante na construção social e nos 

processos de saúde mental. Deste modo, o trabalho ocupa um posto central na 

sociedade e no desenvolvimento do indivíduo, exercendo influência na estruturação da 

identidade através do olhar do outro (BRADASCHIA, 2007; DEJOURS, 2007; 

DEJOURS; DESSORS; DESRIAUX, 1993; SELIGMANN-SILVA, 1997).  

Não há, portanto, como negar a relevância do trabalho na existência e no 

desenvolvimento dos indivíduos. É por tal razão que eventos no trabalho, nos quais as 

pessoas sejam ameaçadas, abusadas ou agredidas em circunstâncias laborais, 

interferem de modo danoso em sua saúde, seu bem-estar e sua segurança, seja um 

ato de exposição desrespeitoso, um gesto que cause constrangimento e imponha 

vergonha, tormento ou medo podem causar desgaste e sofrimento psíquico (BRANT; 

MINAYO-GOMEZ, 2004). 

Violências, perseguições, maus tratos e condutas tiranas não são novidades no 

universo organizacional. Entretanto, no trabalho contemporâneo, com as significativas 

mudanças que propõem relações flexíveis e novas formas de contrato como a 

terceirização, o voluntariado e a informalidade, torna-se necessário um parecer 

ampliado acerca desses eventos (ANTUNES; ALVES, 2004; GIACOMEL et al., 2003).  

Essas reflexões corroboram o sentido de pensar o adoecimento proveniente 

das hostilidades do trabalho e dos modos de administração da organização do 

trabalho que se legitimam em determinados modelos de gestão. As maneiras como a 

violência pode se apresentar na organização são classificadas por Soboll (2017) como 

física, sexual, psíquica, social e organizacional. Essas formas se definem e se 

caracterizam nas diversas expressões de agressividade determinadas por ocorrências 

específicas.  
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O assédio moral no trabalho é uma das formas mais frequentes de 

apresentação da violência mundo organizacional. As atuações abusivas, os 

comportamentos hostis, as situações vexativas intencionais ou não e que, expõem os 

trabalhadores humilhando-os, constrangendo-os e colocando em risco a integridade 

pessoal e profissional definem o fenômeno do assédio moral (FREITAS; HELOANI; 

BARRETO, 2008). 

Aparentemente, parecem fáceis a caracterização e a comprovação da 

ocorrência do evento, porém como bem apontado por Teixeira (2016), não se pode 

esquecer que, por se tratar de um fato criador de um direito, o ônus da prova pertence 

a quem o alega (CLT, Lei 13.467/17). Assim, no caso do assédio moral, a obrigação 

de provar o fato é do trabalhador, é ele quem deve buscar e reunir evidências que 

comprovem o assédio sofrido.  

A dificuldade maior em confirmar o assédio moral é a subjetividade envolvida 

na questão, já que o nexo causal nem sempre é aparente, pois, na maioria das vezes, 

o assédio é praticado de modo sutil e referendado pela organização. Formalizar 

queixas, guardar provas ou encontrar colegas dispostos a testemunhar é, também, 

uma jornada árdua para o trabalhador. Em muitos casos promove a desistência de 

lutar pelo reconhecimento e pelo direito a reparação (FREITAS et al., 2008; TEIXEIRA, 

2016). 

A partir dessas considerações e na busca por um maior entendimento do 

fenômeno do assédio moral no trabalho, esta dissertação produziu dois artigos. O 

primeiro apresenta uma revisão sistemática da literatura, objetivando verificar o que 

vem sendo estudado, nos últimos anos, no Brasil, a respeito do tema; o segundo, uma 

pesquisa qualitativa exploratória, com o propósito de estudar as consequências do 

assédio moral para trabalhadores acometidos e que tenham ingressado ação judicial, 

buscando reparação ao dano.  

Artigo 1: Dor e sofrimento: produção científica no Brasil sobre assédio moral no 

trabalho (2007-2017); 

Artigo 2: Assédio moral no trabalho: um estudo exploratório sobre as 

consequências para trabalhadores acometidos. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Estudar e compreender as características, causas e consequências do 

fenômeno do assédio moral no trabalho. 

 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Artigo 1: 

Verificar, por meio de uma revisão sistemática da literatura, o que vem sendo 

estudado, nos últimos anos, no Brasil, acerca do assédio moral no trabalho.  

 

Artigo 2: 

- Estudar as consequências do assédio moral para trabalhadores acometidos 

que tenham ingressado ações no Poder Judiciário, reivindicando o reconhecimento do 

assédio e a reparação do dano; 

- Compreender como as vítimas reconheceram o assédio; 

- Conhecer as formas de assédio vivenciadas pelos acometidos; 

- Analisar os desfechos físicos, laborais e jurídicos para as vítimas; 

Investigar o sentido do trabalho para as vítimas antes e após a vivência do 

assédio moral no trabalho. 
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